
 

 

MOVIMENTO PARTIDO DO NORTE - COMUNICADO 

 

MPN aprovou projecto de Linhas Programáticas para discussão pública. 

O Movimento Partido do Norte aprovou na sua Comissão Coordenadora o projecto de Linhas 

Programáticas que entra agora numa fase de discussão pública de forma a ser melhorado por todos os 

interessados e assim ser apresentado para análise e aprovação no Congresso fundador, a realizar no 1º 

semestre de 2011. Este documento está online nos endereços partidodonorte.org, 

pelonorte.blogspot.com e no espaço do MPN no Facebook. 

Deste projecto de linhas programáticas destacamos as seguintes propostas e medidas : 

1 - Avanço da regionalização político-administrativa do Continente, sem aumento da despesa pública ou 

de cargos de confiança política, conseguida exclusivamente pela transferência para a esfera regional de 

entidades da Administração Central e pela extinção dos Governos Civis; 

2 - Redução da despesa pública nacional pela redução para metade do Governo, das Direcções Gerais e 

dos Institutos Públicos, dada a passagem para a gestão regional de muitas das suas funções e 

competências actuais. Exigência de que o PIDDAC e os subsídios compensatórios às empresas de 

transportes sejam equitativos e promovam a diminuição das desigualdades regionais. 

3 - Criação de um Banco Regional e de um Fundo de Desenvolvimento por cada região, com o propósito 

de financiar actividades produtivas nos sectores da indústria, agricultura, pescas, têxtil e vestuário, 

calçado, turismo, pecuária e produtos regionais de qualidade, ultrapassando assim as restrições que o 

sistema bancário actual tem tido no financiamento de projectos regionais, pois o crédito está 

concentrado nas grandes empresas públicas e nas PPP; 

4 - Aposta na qualidade dos sistemas de saúde e de ensino, quer através da melhoria da gestão e do 

combate ao desperdício e ao compadrio nas nomeações, quer através da generalização a toda a 

população de sistemas convencionados do tipo ADSE e de convenções com escolas privadas do ensino 

básico e secundário que apostem na não discriminação dos alunos. 

5 - Colocação das Universidades e Politécnicos como líderes dos programas de inovação empresarial, 

através da criação de Pólos de Inovação Regional, formados em cada sub-região e que incluam também 

como co-líderes as Associações de Municípios e Associações Empresariais respectivas, com o apoio de 

uma nova Agência de Economia e Inovação - AEI, que resulte da fusão do IAPMEI, COMPETE, Agência de 

Inovação, AICEP e UMIC. Pretende-se desta forma mobilizar a reconhecida capacidade científica e 

tecnológica das escolas superiores para projectos determinados pelas empresas e entidades de cada 

NUTS III, que conhecem a realidade do Norte como mais ninguém. 

6 - Substituição do Rendimento Social de Inserção (RSI) por um Subsídio de Emprego Temporário (SET) 

que dê oportunidade aos actuais beneficiários do RSI e jovens à procura do primeiro emprego de 

trabalharem em empresas públicas, do sector social ou em empresas privadas credenciadas durante 



 

 

períodos de 3 a 6 meses, de forma a se integrarem no mercado de trabalho e a não se sentirem um 

fardo para a sociedade. 

7 - Criação de um Plano de Luta contra a Pobreza inovador, evoluindo da actual lógica da caridade e do 

subsídio para a do: (i) empreendedorismo social, concebendo respostas empresarialmente organizadas 

para os problemas sociais, em que os mercados financeiros funcionem também como avaliadores da 

criação do valor social; (ii) do prémio, por induzirem alterações de comportamento conducentes à 

mudança das condições de partida dessa população-alvo; (iii) apostando em lógicas educacionais, que 

são as  que têm mais lastro para fomentar nova riqueza. 

8 - Fim do desvio dos Fundos Comunitários do Norte para a capital, autonomização da gestão do 

Aeroporto e dos Portos da Região Norte através da criação de novas entidades jurídicas com a 

participação no capital da Região Norte e das autarquias, e avanço da ligação ferroviária em Velocidade 

Elevada entre Braga e Valença com a criação de uma entidade gestora regional, que impeça o desvio ou 

perda das verbas já consignadas pela Comissão Europeia a este projecto estruturante para o Norte. 

 

O MPN irá promover discussões públicas das suas linhas programáticas, começando em 18 de Dezembro 

com a discussão do tema "Regionalização e Diminuição da despesa pública". 

 

Pela Comissão Executiva do MPN 

 

Paulo Pereira 

Para mais informações : Paulo Pereira - 935660187 ou paulo.pereira@nextv.com.pt 

 


